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Internacionalistas ligam o Brasil ao mundo
Profissionais com formação na área poderão contribuir com País na Copa de 2014

fique atento
▼ Salário médio inicial
R$ 2.000

▼ Duração do curso
Quatro anos

▼ Onde estudar
Fundação Santo André e na
Capital: Anhembi-Morumbi, Belas
Artes, ESPM, PUC e USP.
▼ Valor da mensalidade:
R$ 800 em média

Aponte para captação
de recursos entre Bra-
sil e os demais países

na preparação da Copa de
2014 ficará a cargo dos pro-
fissionais de Relações Inter-
nacionais. É função dos inter-
nacionalistas – como são cha-
mados esses profissionais –
contribuir para aproximação
com o exterior.

Sustentada em quatro pila-
res: economia, direito, histó-
ria e política, a carreira de Re-
lações Internacionais come-
çou a ser projetada a partir
dos anos 1990. Profissionais
com tal formação estão capa-
citados a analisar situações
econômicas e políticas para,
assim, prospectar mercados
à empresa em que atuam. Os
internacionalistas podem tra-
balhar em órgãos públicos e
privados, atuando como pon-
tes. Também têm funções em
câmaras de comércio, na
área financeira de transações
internacionais, ou ainda op-
tar pela carreira diplomática.

“A profissão está em alta.
Ela se tornou útil às empre-
sas, pois esse profissional
tem condições de se posicio-
nar perante o cenário interna-
cional. Além disso, o Brasil
tem espaço para crescer, já
que apenas 1% do comércio
é destinado à área internacio-
nal”, explica Thania Lenke,
coordenadora do curso de Re-
lações Internacionais da Fa-
culdade Anhembi-Morumbi,
em São Paulo.

Algumas instituições de en-
sino, como a Anhembi-Mo-
rumbi, fazem parte de uma
rede internacional de univer-
sidades privadas que permi-

tem intercâmbios pela Euro-
pa durante o curso. A expe-
riência garante dupla titula-
ção, ou seja, concluem a fa-
culdade com diplomas brasi-
leiro e europeu.

Antes de ingressar no cur-
so, a dica da coordenadora é
para que o candidato preste
atenção se possui característi-
cas imprescindíveis da profis-
são: gostar de conhecer no-
vas culturas e lugares, ter
boa relação no ambiente mul-
ticultural, não ser resistente,

estar aberto a situações des-
conhecidas, e o mais impor-
tante: gostar de aprender lín-
guas estrangeiras.

Thiago Vasile Buratti Nea-
mtu, 28 anos, cursa o último
ano de Relações Internacio-
nais e trabalha como estagiá-
rio na Câmara de Comércio e
Indústria Brasil-China, em
São Paulo. Para ele, a profis-
são ainda não atingiu a “cris-
ta da onda”, pois ainda é mui-
to confundida com Comércio
Exterior. “Enquanto este cui-

da mais da parte operacional
das importações e exporta-
ções, o profissional de Rela-
ções Internacionais é treina-
do para ter uma visão analíti-
ca sobre política e economia
e detectar se os ambientes
são ou não favoráveis.” Nea-
mtu acredita na valorização
do internacionalista embala-
da pela Copa do Mundo no
Brasil e na maior conscienti-
zação dos países sobre a im-
portância das relações inter-
nacionais. ▲
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Thiago Vasile Buratti, 28 anos, trabalha na Câmara de Comércio Brasil-China e estuda Relações Internacionais: ‘Profissão ainda não atingiu a crista da onda’


